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Um assassino em minha vida PREFÁCIO 



Quantas  verdades  sofríveis,  quantas  perdas dolorosas,  quantas  partidas  bruscas,  tristes,  inesperadas,  que poderiam  ter  sido  evitadas,  e,  entretanto,  não  impediram  que  a vida  de  alguém  chegasse  ao  fim.  De  fato,  quantas  histórias incríveis e finais inimagináveis! 



Com  uma  narrativa  clara  e  coloquial, explorando fatos, aspectos e evidenciando detalhes tão cotidianos e expressivos, Lunas Costa entrelaça intrigantemente ao redor de um  personagem  central  os  contos  dessa  obra,  retratando  a  vida como  ela  é,  em  meio  a  diversos  cenários  e  circunstâncias,  sem ocultar  a  aspereza  que  alguns  dias  e  situações  têm,  e  sem superficializar  a  insensatez  e  desatenção  que  algumas  pessoas possuem durante o trajeto de suas vidas. 



Preservando a mesma maestria com a qual o autor  sempre  elucidou  atrativamente  suas  outras  criações literárias, nesse trabalho conseguirá também despertar a atenção e a  curiosidade  imediata  do  leitor  sobre  cada  capítulo,  diante  de cada  novo  relato  e  de  cada  acontecimento,  que,  embora  com términos indesejáveis e inimagináveis, nos oportuniza um válido 13 
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aprendizado,  ao  mergulharmos  em  profundas  reflexões,  que  nos servirão  de  alerta  sobre  as  consequências  danosas,  a  longo  ou curto  prazo,  resultantes  dos  nossos  passos  e  dos  nossos  atos impensados e despreocupados. 



“Um  assassino  em  minha  vida”,  não  é apenas,  ou  mais  um,  livro  de  contos  com  relatos  inspirados  nas experiências  cotidianas,  trata-se,  sobretudo,  de  uma  ferramenta indireta de informação e orientação sobre o valor da vida humana e  sua  fragilidade,  ao  despertar  em  nós  a  percepção  sobre  alguns contextos ao longo da nossa própria vida e na relação das pessoas umas com as outras. 



Eis  a  lição  desta  interessante  obra, pequenas  particularidades  ou  significativos  pormenores  que ceifam a vida assim de repente,  perante as escolhas imprudentes ou decisões erradas, precipitações, euforias desnecessárias e atos irresponsáveis,  ou  simplesmente  pela  prática  de  determinados hábitos e valores deturpados. 



Todos  os  cenários  apresentados  em  cada capítulo  conservam  em  sua    narração  os  fiéis  aspectos  da linguagem  simples,  cotidiana,  e  por  vezes  bucólica,  em minuciosos e ricos detalhes que nos transportam ao contexto dos fatos. 
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Um assassino em minha vida Atrativo  enredo  e  oportunos  relatos  -  duros, tristes,  comuns,  surpreendentes  às  vezes  até  engraçados  - 

propícios  para  revelar  ou  indagar  a  nós  quem  de  fato  ou  o  quê, poderá ser o assassino de nossa vida. 



Mariana Helena de Jesus 
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Um assassino em minha vida Apresentação 



Podemos  dizer  que  no  século  XXI  a  vida  tem sido  preservada  como  nunca  foi  em  nenhum  dos  séculos anteriores.  A  mortalidade infantil  é  quase  zero,  os  idosos  vivem bem  mais,  leis  de  segurança  no  trabalho  protegem  os  operários dos  mais  diversos  tipos  de  acidentes,  nas  guerras  em  curso  no mundo,  as  forças  armadas  utilizam  recursos  tecnológicos  que permitem  atacar  o  inimigo  a  quilômetros  de  distância,  acabando com  as  baixas  ao  atacar,  a  agropecuária  tem  sua  produção otimizada  por  diversos  recursos  tecnológicos,  colocando  muito mais alimentos à disposição, inclusive em períodos de intempérie. 

Creio  que  o  mundo  tenta  preservar  a  vida  da massa,  talvez  responsabilizando  os  líderes  políticos,  talvez responsabilizando os patrões. Talvez criando normas de produção para  que  os  artigos  manufaturados  não  ofereçam  risco  ou  num controle rígido sobre medicamentos e substâncias químicas. Mas, e de forma individual, temos nos protegido? Temos nos cuidado e zelado por nossa vida? 

No  início  do  século  passado,  o  bandoleiro Virgulino Ferreira Lampião, famoso rei do cangaço criado na lida do gado, torturava e matava as pessoas com a mesma frieza que fazia jorrar o sangue de um animal bruto. Sem remorso ou repulsa de tamanho algum. Nesse século, as tecnologias jogam na cara do expectador as mais diversas formas de violências reais, e criando um público fiel ao pavoroso espetáculo da morte e do sofrimento, 17 
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fazendo com que uma pessoa comum (às vezes até crianças) não se  compadeça,  ou  tenha  aversão  a  imagens  de  acidentes, assassinatos  ou  outras  situações  terríveis  em  que  o  ser  humano pode  se  encontrar.  E  muitas  vezes  também  perdemos  o  bom senso, e esquecemo-nos de cuidar da nossa própria vida, em meio a uma sociedade onde às vezes supervaloriza a vida de um animal de  estimação  e  às  vezes  age  com  descaso  para  com  a  vida humana. 

Nesses  20  capítulos  você  irá  conhecer  um personagem comum em todos os contos: O senhor Oliveira ou Tio Oli. Você vai perceber através de relatos de pessoas que perderam suas vidas, como a morte chega de forma sutil (em nossas vidas), das  mais  diversas  formas,  como  pelo  uso  de  álcool,  drogas, epidemias, depressão e outras coisas que revelam que às vezes são nossas escolhas que nos conduzem ao nosso fim. 

Espero que esse Livro lhe ajude a responder essa pergunta: Você sabe o valor da vida? 

Boa leitura. 

Lunas de Carvalho Costa 
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Um assassino em minha vida 1º Capítulo – 

O comércio de Oliveira 



liveira não tinha profissão, mas vendia coisas, ele vendia muitas coisas. Morava em uma casa do ‘lado da sombra’, O de frente para o sol nascente, à tarde a casa propiciava uma  generosa  sombra.  A  casa  era  recuada  uns  4  metros  em relação ao meio fio da rua, a metade dessa calçada era cimentada e  a  outra  não,  a  grama  que  foi  plantada  ali  sumiu  quase  toda pisoteada e, um buraco no chão de terra chamado pelos garotos de miloia, revela que ali também acontecem competições de bola de gude.  Lugar  ideal  para  vender  doces  e  pipocas,  jogar  dominó, jogar conversa fora. 

